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Detentos rompem a tornozeleira 
eletrônica e vão relaxar no bar
Sobrou para a Ronda Ostensiva Municipal ir buscar um antes da saideira e o outro 
em casa para levá-los de volta ao Centro de Progressão Penitenciária | Página 3

Mercado Livre escolhe a 
cidade para instalar novo 
centro de distribuição

Por ordem judicial, a 
Prefeitura assume a 
Cidade dos Velhinhos e 
nomeia João Fávero como 
interventor | Página 5

Maio Laranja: caminhada 
pelo Centro chama a 
atenção da cidade para  
o combate ao abuso  
infantil | Página 4

A mais nova atração da cidade

A principal empresa 
de tecnologia 
para e-commerce 

e serviços financeiros 
da América Latina 
escolheu Porto Feliz 
para instalar seu novo 
centro de distribuição. 
Ele ficará no quilômetro 
97 da Rodovia Presidente 
Castello Branco e deverá 
gerar, inicialmente, 
300 empregos diretos. 
O anúncio do novo 
empreendido foi feito 
pelo prefeito Célio Peixoto 
durante a inauguração do 
Parque Municipal do Jardim 
Julita na noite da sexta-
feira 29. “A chegada do 
empreendimento reforça 
a confiança de grandes 
empresas no potencial 
de Porto Feliz, que vem 
se consolidando como 
um ambiente favorável 
para investimentos, 
geração de empregos e 

crescimento sustentável”, 
disse a Prefeitura em 
nota. “A instalação da 
empresa também deverá 
movimentar diversos 
setores da cidade, 
impulsionando serviços, 
comércio, logística e 
toda a cadeia econômica 
ligada à operação do 
empreendimento.” O 
Mercado Livre opera em 
18 países e tem no Brasil 
seu principal mercado, 
responsável por mais 
da metade da receita 
da companhia. Listada 
na bolsa estadunidense 
Nasdaq, ela vale algo 
em torno de 82 bilhões 
a 89 bilhões de dólares. 
Mercado Livre nasceu há 
25 anos como uma startup 
na garagem da casa 
de Marcos Galperin em 
Buenos Aires (Argentina). 
Ele está no comando da 
empresa até hoje. 

CONFIANÇA NA CIDADE. O prefeito Célio Peixoto e o 
secretário Saulo Cândido (Desenvolvimento Econômico) 
comemoram a chegada do centro de distribuição

JÁ É SUCESSO. O Parque Municipal do Jardim Julita tem recebido um grande número de visitantes 
desde o último final de semana. Inaugurado na noite da sexta-feira 29 com a apresentação à luz de velas do 
grupo musical Starlight Concert (foto), o novo parque já se tornou o principal ponto de convívio da cidade. 
Durante a solenidade de inauguração, o prefeito Célio Peixoto homenageou o ex-prefeito Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cássio). O Parque Municipal foi viabilizado e iniciado na gestão do Dr. Cássio | Página 12

NOVA AÇÃO SOCIAL. Prefeitura deu 
início à distribuição das cestas de frutas, 
legumes e verduras | Página 5

CONECT CULT. Representantes de 
Porto Feliz participaram de encontro 
realizado em Itu | Página 11

Semana das Monções: 
Câmara escolhe os cidadãos 
honorários  | Página 7
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N
o  f a b u l o s o 
universo das 
histórias em 
quadrinhos 
são muitos os 

personagens que se tor-
naram famosos e notabili-
zaram os cartunistas que 
os criaram. Entre eles e 
para sintetizar, basta citar 
Walt Disney e Maurício 
de Souza, criadores entre 
outros, respectivamente, 
dos imortais “Zé Carioca” 
e “Turma da Mônica”. O 
que pouca gente sabe é 
que Porto Feliz, a Terra 
das Monções, de tantos 
momentos importantes 
relacionados à história do 
Brasil, também atua na 
magia das histórias em 
quadrinhos, inserida no 
rol dos onze tipos de arte 
reconhecidos no mundo. 

Há exatos trinta e dois 
anos nascia “Tédão”, o 
primeiro meme da história 
de Porto Feliz, criado pelo 
publicitário e designer 
gráfico porto-felicense 
Nilson Araújo. Guardadas 
as devidas proporções não 
se pode negar que o enig-
mático e pioneiro meme 
porto-felicense também 
experimentou seus mo-
mentos de fama, quando 
chegou a apimentar as 
redes sociais no auge das 
campanhas eleitorais e 
caiu no gosto daqueles 
que conseguiram enten-
der a ironia graciosa da 

mensagem não verbal que 
o personagem transmite. 
“Tédão” age sutilmente 
sem necessidade de dizer 
uma só palavra! 

Foi criado em 1994 
quando o seu criador ainda 
frequentava o curso cole-
gial e os colegas de classe 
rabiscavam costumeira-
mente o seu caderno, obri-
gando-o a transformar 
os rabiscos em desenhos. 
Na transformação de um 
desses rabiscos surgiu o 
nosso personagem, que 
foi prontamente batizado 
como “Tédão” porque sua 
fisionomia lembrava a de 
um cachorro de estimação 
de um aluno da classe que 
tinha esse nome. 

“Tédão” começou a apa-
recer nas redes sociais 
durante uma campanha 
eleitoral com seu olhar 
desconfiado apontando 
alguma situação e, assim, 
foi conquistando a simpa-
tia ou o desagrado daque-
les que conseguiam ou 
não decifrar a mensagem 
transmitida por meio da 
sua fisionomia engraçada. 

Importante ressaltar 
que o primeiro grande 
sucesso do personagem 
“Tédão” foi exatamente 
no âmbito da escola onde 
foi criado, pois todos os 
alunos queriam repro-
duzir a sua imagem nos 
cadernos. Foi sucesso até 
mesmo numa Feira de 

Tédão: O Nosso Primeiro Meme

TÉDÃO. Criação do designer gráfico porto-felicense 
Nilson Araújo

Q
uando se fala 
em Prestes 
Maia, possi-
ve lmente  a 
primeira coisa 

                       que recorda-
-mos é o nome de uma 
avenida paulistana. Ao 
contrário de muitos que 
emprestam seu nome 
para um logradouro sem 
sequer ter contribuído 
com algo de fato para a 
localidade, Prestes Maia 
foi um prefeito de São 
Paulo que, na qualidade 
de urbanista, criou planos 
de urbanização que foram 
imprescindíveis para o de-
senvolvimento da capital.

Em sua primeira gestão 
como prefeito paulistano, 
Prestes Maia deu início à 
implantação do Plano de 
Avenidas, um conjunto de 
intervenções urbanísticas 
concebido ainda na década 
de 1930 e que previa a 
reorganização do trânsito 
e da expansão da cidade 
por meio de grandes eixos 
viários. A proposta procu-
rava adequar São Paulo ao 
crescimento populacional 
e econômico que a trans-
formava rapidamente em 
um dos principais centros 
industriais do país. Mui-
tas das vias abertas ou 
ampliadas nas décadas 
seguintes tiveram origem 
nesse planejamento, cuja 
influência permanece per-
ceptível até os dias atuais.

Como se sabe, Getúlio 
alçou o poder a partir 
de um golpe de Estado 
que ficou conhecido como 
“Revolução de 1930”. O 
movimento político var-
guista enterrou o governo 
oligárquico da Primeira 
República, que capenga-
va diante da crise inter-
nacional iniciada com a 
Quebra da Bolsa de Va-
lores de Nova Iorque, em 
1929. Como a oligarquia 
que comandava o país era 

composta de produtores 
rurais – especialmente, 
mas não exclusivamente, 
de cafeicultores – com a 
Crise as exportações dos 
produtos agrícolas sofre-
ram enorme abalo, dando 
vazão a outros grupos 
políticos de assumirem a 
liderança do país.

Foi o que fez Getúlio 
Vargas. Ao assumir o po-
der, procurou usar do 
Estado para a intervenção 
na economia, traindo os 
princípios do liberalismo, 
e, também, deu início a um 
projeto de diversificação 
da economia, favorecendo 
o crescimento industrial. 
Passados alguns anos no 
poder, Getúlio deu um gol-
pe no golpe e se tornou um 
ditador no Estado Novo. 
Foi nesse contexto que 
Prestes Maia, em 1938, 
assumiu a prefeitura pau-
listana. Ficou no cargo até 
o fim do regime, em 1945, 
período em que consolidou 
parte significativa das 
obras previstas em seu 
planejamento urbanístico.

Tentou se eleger gover-
nador de São Paulo nas 
eleições de 1950. Nessa 
oportunidade, o candidato 
visitou diversas cidades 
paulistas, na busca de 
votos dos eleitores do 
interior. Antes mesmo do 
início oficial da campanha, 
seu nome já mobilizava 
lideranças regionais. Con-
forme publicou o Correio 
Paulistano em sua edição 
de 5 de janeiro de 1950 
(página 3), durante uma 
concentração promovida 
pelo Partido Republicano 
em Campinas, Prestes 
Maia participaria de um 
grande comício destinado 
à população e ao opera-
riado da região. O boletim 
republicano informava 
que compareceriam re-
presentantes de diversos 
municípios da chamada 

6ª Zona, entre eles Porto 
Feliz. A nota destacava 
a presença de dirigentes 
partidários de cidades 
como Campinas, Jundiaí, 
Itu, Salto, Porto Feliz, 
Capivari, Tietê e outras 
localidades do interior 
paulista, evidenciando a 
articulação política que se 
formava em torno da can-
didatura do ex-prefeito da 
capital.

Meses depois, o jornal 
A Tribuna, da cidade de 
Santos, noticiou, no dia 
5 de setembro de 1950 
(página 4), a presença de 
Prestes Maia em Porto 
Feliz e nas cidades vizi-
nhas:

“Mais uma excursão 
política vem de realizar 
o engenheiro Francisco 
Prestes Maia, candidato 
ao governo do Estado, 
com o apoio da UDN, 
do Partido Socialista, 
do PR e do PSD. O dr. 
Francisco Prestes Maia 
percorreu as cidades de 
Indaiatuba, Itu, Salto, 
Porto Feliz, Cabreúva e 
Capivari. Em todas essas 
localidades o ex-prefeito 
de São Paulo pronunciou 
importantes discursos, 
abordando problemas 
de interesse da zona 
ituana. Até o momento, 
o engenheiro Prestes 
Maia já visitou, na sua 
campanha eleitoral, mais 
de duzentas cidades do 
interior do Estado”.

Em janeiro do mesmo 
ano, durante as conven-
ções partidárias, Prestes 
Maia já havia se reunido 
com diretórios da 6ª Zona 
em Campinas, em que 
estiveram presentes os 
udenistas e os partidários 
do Partido Republicano 
Paulista (PRP) de Porto 
Feliz, para um “grandioso 
comício em praça públi-
ca, no qual o sr. Prestes 
Maia se dirigirá à popu-
lação e ao operariado da 

Prestes Maia Visitou Porto Feliz Em Campanha

Ciências promovida pela 
Escola São José, quando 
apareceu ilustrando a ex-
planação técnica de uma 
das apresentações. Era 
o início da caminhada do 
personagem fora do cír-
culo escolar onde houvera 
nascido. 

A partir daí “Tédão” vi-
rou estrela local e também 
ganhou fama regional, ao 
aparecer em um espaço 
para charges no jornal 
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bem como em uma pales-
tra sobre informática na 

cidade de Sorocaba, numa 
época em que o Facebook 
apenas ensaiava os seus 
primeiros passos. 

Verdade é que “Tédão” 
já fazia história muito 
antes dos famosos me-
mes da internet, pois, 
quando tudo começava a 
ser satirizado, o perso-
nagem era sucesso certo 
em Porto Feliz e região. 
Em que pese o sarcasmo 
da sua enigmática e irô-
nica fisionomia, que o faz 
parecer um tanto quanto 
irreverente e subversivo, 

é importante frisar que 
“Tédão” tem pureza de 
espírito e grande senso 
de humor! 

Todavia e não obstante 
seja adepto da abstinên-
cia do mal, tem sido por 
algumas vezes incom-
preendido, pois nem to-
dos conseguem captar a 
mensagem daquele que 
simplesmente fala com 
a perspicácia do olhar, 
sem precisar dizer uma 
só palavra. Vale ressaltar, 
pelo exemplo de “Tédão”, 
que ter língua comprida 
nem sempre significa ser 
falador! 

Na condição de quem 
admira e por muitas vezes 
curte as performances 
do meme conterrâneo, 
certa vez ousei indagar 
como seria a vida social 
do “Tédão” – o primei-
ro personagem porto-
-felicense de histórias 
em quadrinhos -, pois os 
renomados personagens 
congêneres que conhece-
mos têm seus amigos e 
também seus inimigos. A 
resposta foi que “Tédão” 
não tinha amigos e que de 
sua parte também não in-
teressava fazer inimigos. 
Essa resposta me mostrou 
que o solitário “Tédão” 
se comporta de maneira 
comedida e só dá o ar da 
graça nos momentos que 
julga convenientes. Tem 
personalidade firme e não 

perde a oportunidade de 
aparecer nas fotos relati-
vas aos eventos públicos, 
seja no primeiro plano, 
seja no plano de fundo, 
para manifestar apoio ou 
repúdio apenas com os 
olhos, sem necessidade 
de pronunciar uma só 
palavra. Afinal de contas 
o nosso personagem tem 
o infalível dom de trans-
mitir suas profundas men-
sagens valendo-se apenas 
e tão somente da sutileza 
poética do seu modo de 
olhar! 

Na foto que ilustra esta 
postagem estou ao lado do 
“Tédão”, que me concedeu 
a elevada honra do seu 
abraço em pose especial 
durante um evento reali-
zado no Porto Feliz Tênis 
Clube. Sucesso é o que 
nunca faltou ao primeiro 
meme natural da Terra 
das Monções que, a exem-
plo de tantos outros per-
sonagens reais da nossa 
história, também deixa o 
seu nome e o do seu cria-
dor Nilson Araújo, perpe-
tuados nas Memórias de 
Porto Feliz.

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

zona”, conforme publicou 
o Correio Paulistano nas 
edições de 5 e de 13 de 
janeiro de 1950 (ambas na 
página 3).

A passagem de Pres-
tes Maia por Porto Feliz 
insere o município em um 
momento significativo da 
história política paulista. 
Embora a cidade não te-
nha ocupado posição cen-
tral no cenário eleitoral do 
Estado, era considerada 
estratégica nas constan-
tes caravanas realizadas 
pelos candidatos que bus-
cavam ampliar sua base de 
apoio junto ao eleitorado 

do interior. A presença do 
ex-prefeito paulistano de-
monstra como Porto Feliz 
participava das grandes 
movimentações políticas 
da época, recebendo lide-
ranças de projeção esta-
dual em seus roteiros de 
campanha.

Ainda que Prestes Maia 
não tenha alcançado o 
governo paulista naque-
la eleição, sua trajetória 
permaneceria associada 
principalmente à transfor-
mação urbana da capital. 
Já Porto Feliz guardou, 
em páginas de jornais 
de outras cidades, o re-

gistro de uma visita que 
hoje ajuda a compreen-
der as conexões entre 
a política estadual e os 
municípios do interior. 
Pequenos apontamentos 
como esse revelam que a 
história local também se 
constrói a partir da passa-
gem de personagens que, 
em diferentes momentos, 
influenciaram os rumos 
do Estado de São Paulo e 
do país.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

‘APROXIMAM-SE 
AS CONVENÇÕES 
PARTIDÁRIAS’
Página do jornal 
‘Correio Paulistano’ 
com a notícia 
sobre a ‘grande 
concentração’ 
em Campinas de 
correligionários da 
União Democrática 
Nacional (UDN) 
com a presença 
do engenheiro 
Francisco Prestes 
Maia. Porto Feliz 
aparece na relação

Acervo de Reinaldo Crocco Júnior

Hemeroteca da Biblioteca Nacional
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Polícia
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Na tarde do último 
domingo (31), a 
Polícia Federal 
prendeu um sus-

peito de nacionalidade 
paraguaia com 33 pistolas 
e carregadores. A prisão 
ocorreu na Rodovia Pre-
sidente Castello Branco, 
na altura de Porto Feliz, 
numa ação conjunta da 
Polícia Federal e Polícia 
Militar.

A investigação, desen-
volvida no contexto da 
Força-Tarefa Missão Re-
dentor II, apurou que as 
armas eram oriundas do 
Paraguai e tinham como 
destino comunidades do 
Rio dominadas por fac-
ções criminosas.

No para-lama
As equipes da Polícia 

Federal e Polícia Rodovi-
ária abordaram um Toyo-
ta Vitz ocupado por um 
casal paraguaio e uma 
criança. No veículo foram 
encontrados 33 pistolas 
de diversas marcas e ca-
libres, 28 carregadores 
de pistolas e 15 carre-
gadores de fuzil calibre 
7,62 mm. 

Armas e carregado-
res estavam escondidos 
no para-lama dianteiro 
do veículo. O motorista, 
sob escolta dos policiais 
militares do 5º Batalhão 
de Polícia Rodoviária e 
dos policiais federais, foi 
levado a Sorocaba para 

ser atuado em flagrante e 
preso pelo crime de tráfico 
internacional de armas de 
fogo.

Operações
A Castello está no ra-

dar da Polícia Federal e 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. As 
operações estão ocorren-
do várias vezes por sema-
na. Nesta terça-feira (2), 
um homem foi preso por 
tráfico de drogas e porte 
ilegal de arma. Ele tinha 
um fuzil.

A operação de terça 
teve a participação de 
equipes do  5º Batalhão 
de Polícia Rodoviária e 
da FICCO — a Força 

Integrada de Combate ao 
Crime Organizado, uma 
estrutura do Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública.

Na altura de São Ro-
que, os policiais pararam 
um Jeep Renegade. No 
interior do veículo foram 
encontrados 246 tijolos 
de pasta base de cocaína 
e um fuzil calibre 5,56 
milímetros. 

Os policiais do Táti-
co Ostensivo Rodoviário 
deram voz de prisão ao 
motorista e o levaram 
à Superintendência da 
Polícia Federal em São 
Paulo para ser autuado 
em flagrante por tráfico e 
posse ilegal de arma.

O
s dois deixa-
ram o traba-
lho para lá e 
foram se di-
vertir nesta 

terça-feira (2). Ficaram 
proseando num bar e de-
pois se separaram: um 
continuou bebendo e o 
outro foi para casa.

A dupla prestava ser-
viços à Prefeitura do Mu-
nicípio de Porto Feliz, 
uma maneira de reduzir 
o tempo de sentença. Os 
dois jovens são detentos 
do Centro de Progressão 
Penitenciária Dr. Walter 
Erwin Hoffgen e aca-
baram voltando para lá 
numa carona oferecida 
pela Ronda Ostensiva 
Municipal (ROMU).

Tornozeleiras
Anderson de Lima 

Andrade, de 26 anos de 
idade e Marcos Vinicius 
Thomaz da Cruz, de 24 
anos, tinham o benefício 
de poder trabalhar fora 
da unidade penitenciária. 
Eles prestavam serviços 
à Prefeitura e usavam 
tornozeleiras eletrônicas.

Na tarde de terça-fei-
ra, o monitoramento das 
tornozeleiras emitiu um 
alerta. O equipamento dos 
dois tinha sido rompido 
e o paradeiro dos deten-
tos era desconhecido. A 
Guarda Civil Municipal 
recebeu as informações 
sobre os foragidos e deu 
início às buscas.

No bar
À noite, pouco antes 

das 20h, a ROMU estava 
em patrulhamento pelo 

Dois detentos rompem a 
tornozeleira e vão para 
um bar no Jardim Vante
Os jovens saíram do CPP para prestar serviços à 
Prefeitura e foram recapturados por equipe da ROMU

Jardim Vante e avistou 
o foragido mais jovem. 
Marcos estava num bar da 
Avenida Dr. Sílvio Brand 
Correra. Ao revistá-lo, a 
equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal 
não encontrou nada de 
ilegal.

Espontaneamente, ele 
contou que estava com o 
colega, prestando serviços 
para a Prefeitura e deci-
diram fugir. Romperam 
a tornozeleira e foram 
para um bar na principal 
avenida do Jardim Vante. 
Depois de algum tempo, o 
outro foragido se despediu 
e foi para a casa da esposa, 
que fica do outro lado da 
avenida. Aliás, tinha saído 
havia pouco.

Na casa

A ROMU foi até a casa 
indicada, chamou pelo 
foragido e Anderson saiu 
à garagem. Foi aborda-
do, revistado e também 
admitiu ter rompido sua 
tornozeleira eletrônica.

Os dois jovens foram 
levados ao Pronto-So-
corro Municipal para o 
exame clínico exigido por 
lei e depois levados à De-
legacia de Polícia Civil. 
O delegado responsável 
pelo plantão, Matheus 
Pereira Barreto, entende 
que o rompimento da tor-
nozeleira eletrônica não 
configura o crime de dano 
e portanto, não era caso de 
flagrante.

Para o delegado, neste 
tipo de ocorrência não há o 
animus nocendi (intenção 
deliberada de causar dano 

ou prejuízo). “A vontade 
do agente não é voltada 
a causa prejuízo patri-
monial ao Ente Público”, 
disse o delegado em seu 
despacho.

Consequências
A dupla livrou-se do 

flagrante, mas a escapa-
dela ainda pode sair caro. 
Quando o detento rom-
pe a tornozeleira e foge, 
pode perder o benefício 
do regime semiaberto e 
regressar ao regime fe-
chado. A decisão é do  juiz 
da execução penal.

A falta grave pode tam-
bém resultar na perda de 
dias remidos. O detento 
pode perder até 1/3 dos 
dias de pena que já havia 
reduzido por meio do tra-
balho.

ROMU EM AÇÃO. Um foragido foi encontrado no bar, o outro na casa dele

PM e Polícia Federal prendem paraguaio em 
Porto Feliz com arsenal no para-lama do carro

PISTOLAS E 
CARREGADORES.

Segundo a Polícia 
Federal, o paraguaio 
viajava com esposa 

e filho para não 
despertar suspeitas; 

o destino do 
arsenal era o crime 

organizado do Rio de 
Janeiro

O sistema finan-
ceiro não tem 
condições, os 
juros são ex-

torsivos. Mas o varejo 
é uma boa opção, ainda 
mais quando a taxa de 
lucro gira em torno de 
40%.

O comerciante de 31 
anos não teve dúvidas. 
Endividado com um 
agiota, decidiu aceitar 
uma proposta para ven-
der drogas na seguinte 
base: a cada dez porções 
vendidas, receberia qua-
tro como pagamento. 

Pelo menos foi isso o 
que ele disse à Ronda 
Ostensiva Municipal ao 
receber voz de prisão na 
noite desta segunda-fei-
ra (1º). A Polícia Civil, 
diante das evidências, 
autuou R. H. S. X. em 
flagrante por tráfico de 
drogas.

Contando pinos
À Políc ia Civi l ,  a 

equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal 
contou que já havia de-
núncias sobre a venda de 
drogas numa lanchonete 
da Rua João Vicente 
Ferreira (Jardim Santa 
Elisa). Na segunda-fei-
ra, por volta das 21h, a 
ROMU estava no bairro 
e passou em frente à 
lanchonete.

No interior do estabe-
lecimento, o comerciante 
estava sentado sobre um 
freezer contando alguma 

coisa. A ROMU parou 
e descobriu que ele es-
tava contando pinos de 
cocaína.

Agiota
Ao abordar o comer-

ciante, os GCMs desco-
briram que ele segurava 
oito pinos. Sob o freezer 
eles encontraram outras 
doze porções idênticas. 
Nos bolsos, o suspeito 
tinha R$ 80 em cédulas 
diversas.

Informalmente, o co-
merciante contou sua 
versão aos guardas. Ad-
mitiu estar vendendo 
drogas na lanchonete 
havia cerca de dois me-
ses. Decidiu partir para 
o tráfico por causa de 
dívidas. Tomou emprés-
timo com um agiota, 
não conseguiu pagar e 
o agiota estava fazendo 
ameaças ao comerciante 
e à família dele.

Bom negócio
No tráfico, recebia 

quatro porções de dro-
gas a cada dez que ven-
desse. Ou, pelos preços 
de tabela, embolsaria 
R$ 40 a cada R$ 100 em 
vendas.

O delegado de Po-
lícia Civil Raony de 
Brito Barbedo, titular 
de Porto Feliz, ouviu o 
comerciante, os GCMs 
e determinou que R. 
fosse autuado em fla-
grante por tráfico de 
drogas.

Por causa de 
dívidas, lanchonete 
vira biqueira no 
Jardim Santa Elisa

Um estudante de quinze anos foi atacado por uma 
ladrão no Jardim Araritaguaba. O roubo ocorreu 
no dia 25 de maio, mas só foi comunicado à Polícia 
Civil nesta segunda-feira (1º). A vítima caminhava 
pela Rua Salvador de Arruda, indo da escola para 
casa, quando o criminoso se aproximou de moto. Ele 
agarrou o braço do estudante e exigiu o celular. O 
adolescente reagiu jogando o aparelho longe, para 
que o ladrão se afastasse, mas o criminoso avançou 
com a moto e quase atropelou a vítima. Depois, ao 
abaixar-se para pegar o telefone do chão, o criminoso 
desequilibrou-se e quase caiu. Conseguiu recuperar 
o controle da moto e fugiu. O estudante só pôde 
ver que era uma Honda PCX azul. Além do celular, o 
ladrão levou R$ 100 que estava na capa do aparelho. 
Vítima e familiares conseguiram imagens de vídeo do 
roubo, que foram entregues à Polícia Civil.

LADRÃO ROUBA CELULAR E 
QUASE ATROPELA ESTUDANTE

BOLSA n Uma jovem de 
24 anos encontrou uma 
bolsa na Praça Dr. José 
Sacramento e Silva (Praça 
da Matriz) e entregou-a à 
polícia. A bolsa continha 
itens de valor, como um 
computador portátil, 
teclado, mouse, três 
carregadores de celular, 
um par de óculos de sol 
Chilli Beans duas chaves 
e produtos de higiene. 
Na noite do sábado 30, 
a jovem e o namorado 
passeavam pela praça 
e viram a bolsa. O casal 
ficou por ali durante 
cerca de dez minutos e 
ninguém apareceu para 
buscar a bolsa. A jovem 
achou melhor guardá-la e 
entregá-la na Delegacia.

EM MINAS n O e-mail 
avisou que o mecânico 
de 61 anos tinha caído 
num golpe e, na terça-
feira (2), ele procurou 
a Delegacia para contar 
a história. O e-mail, 
educado, não contou 
tudo de uma vez, foi 
dando a má notícia 

aos poucos. Uma 
empresa sediada em 
Belo Horizonte (Minas 
Gerais) mandou o 
primeiro e-mail dizendo 
que tinha ocorrido um 
probleminha no contrato 
do mecânico. Ele não 
deu muita atenção à 
mensagem sem sentido, 
mas a empresa voltou à 
carga quatro dias depois 
para informar que, 
felizmente, tinha dado 
tudo certo e o contrato 
tinha sido “concluído com 
sucesso”. Que contrato? 
O contrato do seguro do 
carro, uai! Pelo e-mail 
foi mandado o primeiro 
boleto, no valor de R$ 
94,30. Aí o mecânico 
ficou preocupado e foi 
assuntar que seguro era 
aquele. Era o seguro do 
Fia Uno Vivace vermelho 
vendido no nome do 
mecânico. Ele tomou 
um susto, não tinha 
comprado nenhum carro, 
nem em São Paulo nem 
em Minas. A Polícia Civil 
registrou esse ‘trem’ 
como estelionato.

Guarda Civil Municipal | divulgação

Polícia Rodoviária | divulgação



Página 4 5 de junho de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade

CENTRO RENOVADO. As obras na Praça Dr. José Sacramento e Silva (Praça da Matriz) prosseguem em ritmo 
acelerado, dia e noite. A Rua André Rocha foi asfaltada e ganhou bancos de concreto ao longo das calçadas recém-
construídas. Na praça, avança o meticuloso trabalho de recolocação das pedras portuguesas. O paisagismo e as 
instalações elétricas estão sendo totalmente refeitos. A praça terá nova iluminação com lâmpadas de LED.

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados
MARIA PASSA NA FRENTE

Maria passa na frente e vai abrindo estradas e caminhos. Abrindo 
portas e portões. Abrindo casas e corações. A Mãe vai na frente e 
os filhos protegidos seguem seus passos. Maria, passa na frente e 
resolve tudo aquilo que somos incapazes de resolver. Mãe, cuida 
de tudo o que não está ao nosso alcance. Tu tens poder para isso! 
Mãe,vai acalmando, serenando e tranquilizando os corações. Termi-
na com o ódio, os rancores, as mágoas e as maldições. Tira teus fi-
lhos da perdição! Maria, tu és Mãe e também a porteira. Vai abrindo 
o coração das pessoas e as portas pelo caminho. Maria, eu te peço: 
PASSA NA FRENTE! Vai conduzindo, ajudando e curando os filhos 
que necessitam de ti. Ninguém foi decepcionado por ti depois de 
ter te invocado e pedido a tua proteção. Só tu, com o poder de teu 
Filho, podes resolver as coisas difíceis e impossíveis. Amém! R. L. R.

VACINA PARA TODOS n A 
vacinação contra a gripe foi ampliada 
para toda a população acima de 6 
meses de idade. A medida segue 
orientação da Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo e tem como 
objetivo aumentar a cobertura 
vacinal e reduzir a circulação do 

vírus influenza, especialmente neste 
período de maior incidência de 
doenças respiratórias. A vacina está 
disponível gratuitamente em todas as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 
município e a  campanha segue até 
o final do mês de junho. A Secretaria 
de Saúde reforça que os grupos 

prioritários devem se vacinar o quanto 
antes, uma vez que apresentam maior 
risco de desenvolver complicações 
decorrentes da gripe. A vacinação 
é a forma mais eficaz de prevenção 
contra a doença, contribuindo para a 
redução de internações, casos graves 
e óbitos.

A 
caminhada de 
conscientiza-
ção da campa-
nha "Maio La-
ranja", marca-

da para o último dia 23, 
precisou ser remarcada 
devido as condições cli-
máticas e, com isso, foi 
remarcada para a manhã 
do último sábado (30). A 
mobilização teve início às 
9h, com saída da Praça 
Duque de Caxias/Largo 
da Penha com destino 
ao Parque das Monções 
(Gruta).

Campanha nacional
A iniciativa integra a 

campanha nacional de 
combate ao abuso e à ex-
ploração sexual de crian-
ças e adolescentes, re-
forçando a importância 
da denúncia e da prote-
ção da infância. Com o 
tema “Faça Bonito. Pro-
teja Nossas Crianças!”, 
o evento busca mobilizar 
a população para o en-
frentamento da violência 
infantil.

Segundo os organizado-
res, o objetivo da caminha-
da foi chamar a atenção da 
sociedade para a necessi-
dade de romper o silêncio 
diante de situações de 
abuso. “O silêncio não pro-
tege, a denúncia salva”, 
destaca a campanha.

Caminhada mobiliza contra o abuso infantil
Porto Feliz tem elevado número de casos; a comunidade precisa se conscientizar

O SILÊNCIO NÃO PROTEGE, A DENÚNCIA SALVA. Disque 100 e denuncie

Muitos casos
Os dados registrados 

em Porto Feliz reforçam 
o alerta. Em 2025, o mu-
nicípio contabilizou oficial-
mente 26 casos de estupro, 
sendo 20 deles envolvendo 
crianças ou adolescentes. 
Especialistas apontam 
ainda que a subnotifica-
ção é um dos principais 
desafios no combate à 
violência sexual, já que 

grande parte das vítimas 
nunca registra ocorrência 
ou procura atendimento.

Os participantes ves-
tiam roupas de cor laranja, 
símbolo da mobilização, em 
apoio à causa. A progra-
mação também reforçou a 
divulgação do Disque 100, 
canal gratuito e anônimo 
para denúncias de viola-
ções dos direitos humanos.

A ação contou com o 

apoio de instituições e pro-
jetos sociais do município, 
que se unem para ampliar 
a conscientização sobre 
a proteção de crianças e 
adolescentes.

O Maio Laranja faz re-
ferência ao Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, 
lembrado em 18 de maio 
em todo o País.

Divulgação

Secretaria de Comunicação
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S
aques indevi-
dos das contas 
de idosos já fale-
cidos e doações 
feitas depois da 

morte deles; contratos 
irregulares; desorganiza-
ção contábil e omissão de 
controles internos. Estes 
foram alguns dos motivos 
que levaram o Judiciário 
da Comarca a afastar a 
diretoria da Cidade dos 
Velhinhos e determinar 
que a Prefeitura assumis-
se o controle da entidade.

A intervenção da Pre-
feitura foi pedida pelo 
Ministério Público, que 
está investigando as ir-
regularidades por meio 
de uma Ação Civil Públi-
ca. A ação foi instaurada 
pela promotora de Justiça 
Anna Rubia Nogueira de 
Santana depois da denún-
cia de familiares de um 
idoso.

Outros casos
O idoso era interno da 

Cidade dos Velhinhos e 
morreu em outubro de 
2024. Depois de morte 
ocorreram movimenta-
ções nas contas do faleci-
do. O dinheiro foi desapa-
recendo sem que ninguém 
da família tivesse feito ou 
autorizado as operações.

As investigações condu-
zidas pelo Ministério Pú-
blico descobriram indícios 
de que aquela não tinha 
sido a única vítima. Havia 
saques e transferências 
nas contas de outros ido-
sos, até de pessoas já 
mortas.

Esquema
O Ministério Público 

concluiu que havia indícios 
de um verdadeiro esque-
ma envolvendo diretores 
da entidade e também e 
órgãos de fiscalização. A 
Cidade dos Velhinhos cele-
brou contratos com sinais 
de conflito de interesses 
e valores que divergem 
de preços praticados pelo 
mercado.

A contabilidade da Ci-
dade dos Velhinhos está 

em estado de completa 
desorganização e os meca-
nismos de controle interno 
foram ignorados — ale-
ga o Ministério Público. 
Os próprios investigados 
participaram de votações 
relacionadas aos fatos 
suspeitos.

Intervenção
A promotora Nogueira 

de Santana entendeu que 
havia riscos à continuida-
de das investigações caso 
os diretores continuassem 
em seus cargos. Ela pediu 
o afastamento de toda a 
diretoria e a intervenção 
da Prefeitura. Na semana 
passada o juiz de Direito 
da 1ª Vara da Comarca, 
Lisvaldo Amancio Junior, 
concedeu o pedido em 
caráter liminar.

Quatro dias depois, 
nesta segunda-feira 1º, 
o prefeito Célio Peixoto 
cumpriu a decisão judicial 
e nomeou o advogado, pro-
fessor e ex-vereador João 
Augusto Favero como 
“interventor provisório” 
da Cidade dos Velhinhos. 
A nomeação se deu por 
decreto e tem “caráter 
excepcional, temporário 
e estritamente vinculado 
ao cumprimento da deter-
minação judicial” — infor-
mou a Prefeitura em nota.

A missão
Dr. João (como é mais 

conhecido) terá a missão 
de administrar a entida-
de e manter os serviços 
essenciais. Mais: o inter-
ventor vai fazer o levan-
tamento da situação ad-
ministrativa, financeira e 
patrimonial da instituição.

Ele não vai trabalhar 
sozinho. A Prefeitura vai 
nomear uma Junta In-
terventora Provisória, 
composta por “profis-
sionais designados em 
portaria específica, com 
a finalidade de auxiliar e 
acompanhar os trabalhos 
da intervenção” — explica 
a Prefeitura.

O interventor

Em setembro de 2024, a 1ª Promotoria de Justiça 
fez uma visita de inspeção à Cidade dos Velhinhos e 

encontrou “graves violações aos direitos fundamentais 
dos idosos residentes, especialmente no que tange 
à convivência familiar e comunitária, privacidade e 
autonomia” — como foi informado à época. A promotora 
de Justiça Anna Rúbia Nogueira de Santana apontou 
problemas como regime extremamente restritivo de 
visitas, limitando-as a apenas 30 minutos semanais; 
proibição, de forma genérica e sem individualização, o 
uso de aparelhos celulares pelos idosos; e utilização de 

câmeras de monitoramento nos quartos dos residentes 
de forma indiscriminada. Em fevereiro do ano passado 
a 1ª Vara da Comarca atendeu a pedido da promotora 
e concedeu liminar obrigando a Cidade dos Velhinhos a 
adotar uma série de medidas voltadas a garantir direitos 
aos moradores. A entidade teve de permitir visitas dos 
familiares em horários flexíveis, com duração mínima de 
duas horas diárias. Também teve de permitir aos idosos 
o uso de celulares, proibindo acesso ao aparelho apenas 
em casos que envolvam impossibilidade ou risco. O uso de 
câmeras de monitoramento foi reduzido.

Prefeitura intervém e 
nomeia Dr. João para a  
Cidade dos Velhinhos
A intervenção foi determinada pelo Judiciário, depois 
de o Ministério Público apresentar indícios de graves 
irregularidades na administração da entidade

O prefeito Célio Peixoto 
disse que Dr. João foi es-
colhido por sua trajetória 
profissional, experiência 
na vida pública e “pelos 
valores que construiu ao 
longo de sua história”.

“O Dr. João é um pro-
fissional extremamente 
respeitado em Porto Fe-
liz, com uma trajetória 
marcada pela seriedade, 
competência, equilíbrio 
e compromisso com o in-
teresse público”, disse o 
prefeito. “Ex-vereador do 
município, possui ampla 
experiência na vida públi-
ca e um histórico de rele-
vantes serviços prestados 
à nossa população. Além 

da capacidade técnica, 
reúne valores fundamen-
tais como honestidade, 
responsabilidade e sensi-
bilidade humana. Trata-se 
de um homem de caráter 
ímpar, cuja reputação foi 
construída com trabalho, 
ética e dedicação ao pró-
ximo. Tenho absoluta con-
fiança em sua atuação e sei 
que conduzirá essa missão 
com transparência, res-
ponsabilidade e respeito 
aos idosos acolhidos pela 
instituição. O Dr. João 
conta com o irrestrito 
apoio e a total confiança do 
Governo Municipal para 
exercer essa importante 
função.”

DECISÃO JUDICIAL. O interventor, João Augusto 
Favero, entre a secretária Ana Ligia Simões (Assistência 
Social) e o prefeito Célio Peixoto 

MINISTÉRIO PÚBLICO APONTOU PROBLEMAS HÁ UM ANO

SABOR DA VIDA JÁ 
SERVIU MAIS DE 10.000 
REFEIÇÕES DESDE A 
INAUGURAÇÃO

A Secretaria de As-
sistência Social 
d a  P r e f e i t u r a 

iniciou nesta semana 
a entrega das cestas 
FLV (Frutas, Legumes 
e Verduras) para as fa-
mílias atendidas pelos 
programas sociais do 
município. “A ação re-
presenta mais uma im-
portante conquista para 
a segurança alimentar 
em Porto Feliz, refor-
çando o compromisso da 
administração munici-
pal com o bem-estar da 
população e a promoção 
de hábitos alimentares 
mais saudáveis”, disse 
a Prefeitura.

As cestas são compos-

tas por alimentos frescos 
e nutritivos, fundamen-
tais para uma alimen-
tação equilibrada e de 
qualidade. A iniciativa 
busca complementar o 
atendimento já realizado 
pelos programas sociais, 
contribuindo para a me-
lhoria da qualidade de 
vida das famílias bene-
ficiadas.

Além de garantir 
maior acesso a frutas, le-
gumes e verduras, a ação 
incentiva o consumo de 
alimentos naturais, pro-
movendo mais saúde, 
prevenção de doenças e 
melhores condições nu-
tricionais para crianças, 
adultos e idosos.

Prefeitura inicia 
entrega de cestas 
de frutas, legumes 
e verduras

SEGURANÇA ALIMENTAR. As cestas também 
ajudam, com produtos saudáveis, a prevenir doenças

O Restaurante Popular 
Sabor da Vida, 

primeiro restaurante 
popular da história de 
Porto Feliz, alcançou em 
maio a marca de mais de 
10 mil refeições servidas. 
O espaço, que também 
se destaca pela estrutura 
moderna e acolhedora, 
vem cumprindo seu 
propósito de oferecer 
alimentação de qualidade, 
dignidade e atendimento 
humanizado para os 
moradores da cidade. 
Desde a inauguração, 

o programa tem sido 
referência no atendimento 
à população, garantindo 
refeições balanceadas 
e acessíveis, além de 
proporcionar um ambiente 
confortável e preparado 
para receber diariamente 
centenas de pessoas. A 
marca de 10 mil refeições 
reforça a importância do 
projeto para Porto Feliz 
e demonstra o impacto 
positivo da iniciativa 
na vida da população, 
especialmente para quem 
mais precisa.

Secretaria de Comunicação

Reprodução

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 013/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 313/2026 - 

Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: STEVANELLI 
& ROMERO LTDA- Objeto: Prestação de serviços de transporte 
e destinação final de resíduos sólidos para aterro sanitário 
licenciado, conforme edital e Termo de Referência. Valor To-
tal:  R$ 145.000,00 – Pregão Eletrônico: 11/2026 - Dotação 
Orçamentária: 17.512.0003.2.051.000 – 3.3.90.39.00.00.00 
- Fonte de Recurso: Recursos Próprios da Administração Indi-
reta - Data: 01/06/2026

Edital
PESSOA JURÍDICA E TABELIÃO DE PROTESTO
Praça Duque de Caxias, 43 — Fones (l5) 3262.1236 - 3262.3321 

PORTO FELIZ - SP

USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL- EDITAL PARA 
NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES, TITULARES DE 
DIREITOS REAIS E CONHECIMENTO DETERCEIROS.

FAÇO SABER a todos quantos o presente edital virem, ou 
interessar possa, e dele conhecimento tiverem, na forma do 
artigo 216-A, parágrafo 4°, da Lei nº 6.015/73, que tramita 
perante este Oficial de Registro de Imóveis, situado na Praça 
Duque de Caxias, nº 43, no horário das 9 às 16 horas, de se-
gunda à sexta feira, o pedido de reconhecimento extrajudicial 
de usucapião na modalidade ordinária com base no caput 
do artigo 1.242 do Código Civil, o qual foi prenotado sob nº 
175.456 em 07 de maio de 2024, tendo por objeto UM TER-
RENO RURAL situado na Estrada Palmital, no bairro Palmital, 
neste município, com a área de l 6,6832ha, correspondente 
aos imóveis das matrículas nºs 13.766, 30.906, 30.999 e parte 
da matrícula nº 7.841, deste Oficial de Registro de Imóveis, 
de propriedade de Feap Infom1ática Ltda, Luiz Carlos Gian-
noccaro, Marilene Giannoccaro, Joanna Torino, Luiz Antônio 
de Figueiredo e Maria de Lourdes Oliveira de Figueiredo. O 
procedimento de usucapião foi requerido por Feap Infor-
mática Ltda, com sede em Cotia/SP, na avenida Marginal, nº 
845, sala 03, bairro Parque São George, CEP nº 06708-030, 
inscrita no CNPJ nº **.***.***/0001-**, a qual alega manter 
posse mansa, pacífica e ininterrupta com ânimo de dono 
sobre os imóveis das matrículas nºs 13.766, 30.906, 30.999 
e parte da matrícula nº 7.841, deste Oficial de Registro de 
Imóveis, há mais de 10 anos. O imóvel objeto de usucapião 
tem como titulares de direitos reais e de outros direitos regis-
trados e averbados nas matrículas dos imóveis usucapiendos 
e na matrícula dos imóveis confinantes ou confrontantes de 
fato com expectativa de domínio os senhores: Luiz Antônio 
Damasceno, William Ladeira Rangel, Tatiana Moreto Rangel, 
Massae Tunoda Yassutake, Mitsuru Yassutake, Luiz Antônio 
de Figueiredo, Maria de Lourdes Oliveira de Figueiredo, Luiz 
Carlos Giannoccaro, Marilene Giannoccaro, Yolanda Luiza de 
Figueiredo, Eraldo Trambusti Nascimento, Fernanda Calfat 
Nami Haddad Nascimento e IG Medical Serviços Adminis-
trativos Ltda. Os senhores Luiz Antônio Damasceno, William 
Ladeira Rangel, Tatiana Moreto Rangel, Massae Tunoda 
Yassutake, Eraldo Trambusti Nascimento e Fernanda Calfat 
Nami Haddad Nascimento, não foram encontrados, estando 
em lugar incerto e não sabido, sendo, portanto, os mesmos, 
herdeiros ou sucessores, notificados por edital, mediante pu-
blicação, por duas vezes, pelo prazo de quinze dias cada um, 
interpretado o silêncio dos notificandos como concordância, 
conforme artigo 216-A, parágrafo 13º, da Lei nº 6.015/73. 
E, para que chegue ao conhecimento de todos e de futuro 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital 
que será publicado por duas vezes, para ciência de terceiros 
eventualmente interessados, que poderão se manifestar no 
prazo de quinze dias, contados da última publicação, inter-
pretado o silêncio dos terceiros eventualmente interessados 
como concordância. Dado e passado nessa cidade de Porto 
Feliz, pelo Oficial de Registro de Imóveis, aos 06 (seis) de maio 
de 2026 (dois mil e vinte e seis), Eu, (Fernanda Belo Torres de 
Oliveira), Substituta do Oficial, digitei e assino.

Substituta do Oficial

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 01/2026

Órgão: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Processo Administrativo: 39/2025
Objeto: Contratação de profissional ou empresa de en-

genharia/arquitetura (CREA/CAU) para avaliação técnica, 
diagnóstica, projetos (anteprojeto, básico, executivo, comple-
mentares) e documentos para reforma de dois prédios anexos 
e manutenção do prédio sede.

Critério de Julgamento: Técnica e preço
Abertura da Sessão: 04/08/2026 às 09h00 (horário de 

Brasília)
Local Eletrônico: Plataforma BLL (www.bll.org.br)
Informações e Edital: Disponíveis em www.portofeliz.

sp.leg.br, www.bll.org.br, no PNCP ou na sede da Câmara 
(Praça Lauro Maurino, 78, Centro, Porto Feliz/SP).

Porto Feliz, 04 de junho de 2026
Roselene Maria dos Santos Souza

Presidente

Mais de mil corre-
dores participa-
ram, no último 

domingo (31), da Meia 
Maratona Rústica de Por-
to Feliz. Promovida pela 
Raveli Sports com o apoio 
da Secretaria de Espor-
tes, Cultura e Turismo 
da Prefeitura, o evento 
se consolidou no cenário 
esportivo da região e vem 
obtendo sucesso crescente 
a cada ano.

Entre os atletas estava 
Wando Sampaio Junior 
(Wandinho), que correu 
cinco quilômetros e bateu 
seu recorde pessoal. “Con-
segui bater meu RP, meu 
recorde pessoal nessa cor-
rida. Fiz um tempo muito 
bom”, comemora o atleta.

7º lugar
“Foi uma experiência 

legal, correndo dentro da 
cidade de Porto Feliz. Eu 
fiquei em sétimo lugar, 
quase que dei o pódio”, diz 
Wandinho. Ele completou 
a prova em pouco mais de 
25 minutos (25’04’’304).

A Meia Maratona Rús-
tica de Porto Feliz propõe 
três desafios aos atletas: 
cinco quilômetros sobre 
asfalto, quinze quilôme-
tros por asfalto e terra 
batida e 21 quilômetros 
em asfalto e terra batida. 
O percurso maior tem 
cerca de 80% do trajeto 
por terra batida.

SP City
Depois de bom resulta-

do na cidade natal, Wandi-
nho está cheio de energia 
para os próximos desafios. 
O primeiro será a Nike SP 
City Marathon. Neste ano 
a prova completa dez anos 
e estreia o novo patrocina-

dor, a Nike.
“É uma prova muito 

boa”, conta Wandinho. 
“Muitos atletas de Porto 
Feliz vão participar e eu 
vou estar lá junto. É uma 
das melhores provas do 
Brasil e uma das prin-
cipais do Estado de São 
Paulo.”

A Nike SP City Mara-
thon tem duas desafios, 
42,2 quilômetros e 21,1 
quilômetros. O percurso 
atravessa o Centro, a zona 
Oeste e a zona Sul da capi-
tal, passando por 18 bair-
ros e  combinando trechos 
desafiadores com cenários 
icônicos da cidade. A com-
petição será disputada no 
dia 26 de julho.

Meia do Sol
Depois desta prova em 

São Paulo, Wandinho pega 
o avião e vai participar 
da Meia Maratona do Sol 
em Natal (Rio Grande do 
Norte) — mais conhecida 
como Meia do Sol. 

Ela foi criada em 2014 
e, no ano passado, bateu o 
recorde de participantes: 
mais de 16 mil atletas. 
A Meia Maratona do Sol 
tornou-se o maior evento 
de corridas de rua do Nor-
te e Nordeste.

As provas serão dispu-
tadas nos dias 19 e 20 de 
setembro e Wandinho está 
muito animado com mais 
este desafio. O atleta tem 
o patrocínio de Cislink, 
Blandy Corretora de Se-
guros, Azeite Essência 
Portuguesa, Giuli Ma-
teriais de Construção, 
Guerini Planejamentos, 
Compedras Marmoraria 
e Ceti Contábil. Apoio: 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz.

Um domingo de Meia Maratona Rústica
Atletas da cidade e de toda a região participaram de mais uma edição do evento

WANDINHO. Após quebrar seu recorde pessoal em 
Porto Feliz, o atleta prepara-se para provas em São Paulo 
e a Meia do Sol, a maior corrida de rua do Norte/Nordeste 

N
o último sábado (30), 
o Expresso do Ara-
rita recebeu no Es-
tádio dos Bambuais 
o CDJ — campeão 

amador do ano passado. Um 
jogão de bola, o único de sábado 
no Estádio Nicolino João Longo.

Andersinho abriu o placar 
para o Ararita e a equipe conti-
nuou com a iniciativa, perdendo 
alguns gols. O forte CDJ resis-
tiu à pressão e empatou e virou 
o placar no 2º tempo.

O Expresso não esmoreceu e 
continuou buscando o gol. O ar-
tilheiro Tchelo marcou mais um 
na temporada, levou a equipe ao 
empate e deu os números finais 
à partida: Ararita 2×2 CDJ.

O técnico Xandinho escalou 
Gabriel Santana, Mateus Sam-
paio, Japão, Dedé, Danilinho, 
Maurício, Andersinho, Fabri-
cinho, Biel, Paraíba e Tchelo. 
No decorrer do jogo entraram 
André, Caco, Wilian Prego, 
Gabriel Osti, Cauã, Tatuzinho, 
Mário e Dieguinho.

No domingo
Teve mais futebol no domingo 

(31), quando os veteranos do 
Cinquentão do Ararita per-
deram a invencibilidade que 
mantinham há oito jogos. O feito 
foi do Imperial, que venceu o 
Cinquentão por 5 a 3.

Na segunda partida da ma-
nhã de domingo, o Máster do 
Ararita venceu a equipe do 
100 Compromisso por 4×2. Os 
gols alvinegros foram de Ibsen 
(dois), Felipe e Rafael.

Bambuais recebe a visita do 
campeão amador de 2025

EXPRESSO DO ARARITA. Fez o único jogo de sábado, contra o CDJ

CINQUENTÃO ALVINEGRO. Perdeu a invencibilidade para o Imperial

MÁSTER. Foi a única equipe do Ararita a vencer neste final de semana

Divulgação

Acervo pessoal

Siga-nos!
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Câmara
5 de junho de 2026

A 
sessão realiza-
da na segunda 
(1) na Câmara 
apresentou um 
extenso debate 

durante a fase de Tema 
Livre, onde os parlamen-
tares abordaram desde 
conquistas pessoais e par-
lamentares até demandas 
urgentes da comunidade. 
A noite encerrou-se com 
a Ordem do Dia, marcada 
pela aprovação unânime 
de diversas honrarias a 
cidadãos que contribuem 
para o desenvolvimento do 
município.

A fase de tema livre foi 
aberta pela Dra. Ana Paula 
Melo (PL), que comparti-
lhou a honra de ter rece-
bido a Medalha MMDC, 
uma das mais importantes 

honrarias do estado, pelos 
seus serviços prestados 
como médica. “Como mé-
dica e vereadora sempre 
procurei pautar minha 
atuação pelo compromis-
so com as pessoas. Esta 
medalha não representa 
apenas um reconhecimen-
to individual, ela simboliza 
a confiança da população 
de Porto Feliz”, afirmou a 
parlamentar. Ela também 
destacou a visita do De-
putado Estadual Tenente 
Coimbra à Santa Casa e 
ao Pronto-Socorro, além 
de celebrar a inauguração 
do novo Parque Municipal.

Vereador Adilson Ca-
sagrande (União Bra-
sil) utilizou o espaço 
para conscientizar sobre 
as campanhas do mês: 

Junho Vermelho (doação 
de sangue), Junho Verde 
(meio ambiente) e Junho 
Laranja (anemia, leucemia 
e prevenção de queimadu-
ras). Além das pautas de 
saúde, Casagrande apre-
sentou pedidos de morado-
res para a revitalização da 
praça na rua Araritaguaba 
e melhorias no bairro Olí-
vio Barbosa. Sua fala foi 
encerrada com o bordão: 
“Quem ama a cidade cui-
da, mas sem medo de ser 
feliz”.

Odélio Leite (DC) trou-
xe o esporte rural para 
o plenário, destacando o 
início da 2ª Copa Calimã, 
financiada via emenda 
impositiva de sua autoria. 
O vereador também apro-
veitou para justificar seu 

Em sessão reali-
zada na segun-
da (1), a Câmara 

aprovou a Moção de 
Aplausos nº 28/2026, 
de autoria do vereador 
Adilson Casagrande 
(União Brasil). A hon-
raria foi concedida a Vi-
nícius Thomazetto, em-
presário e ex-servidor 
público, em reconheci-
mento à sua trajetória 
de vida, seu trabalho 
na área da saúde e sua 
contribuição ao desen-
volvimento econômico 
e turístico da cidade 
através da Agrodestila-
ria Porto Brasil.

Serviço  
Público

Antes de se tornar 
um empreendedor de 
sucesso, Vinícius Tho-
mazetto serviu à popu-
lação de Porto Feliz por 
17 anos como motorista 
de ambulância. De acor-
do com a justificativa da 
moção, ele ingressou 
na prefeitura aos 24 
anos após passar em 
primeiro lugar em um 
concurso público.

Durante a sessão, 
diversos vereadores 
destacaram o compro-
metimento de Vinícius 
durante seu tempo no 
funcionalismo. Vereador 
Teko Gutierre (MDB) 
recordou que ele era o 

“braço direito” da ad-
ministração, sempre 
disponível para atender 
emergências a qualquer 
hora do dia ou da noite, 
inclusive operando má-
quinas pesadas quando 
necessário para liberar 
estradas. 

Vereador Nino Latur-
rague (MDB) também 
enfatizou o papel de Vi-
nícius em salvar vidas, 
destacando o respeito 
e a educação com que 
tratava os pacientes du-
rante o transporte para 
tratamentos de saúde.

Empreendedor  
de sucesso

Em 2022, Vinícius 
optou pela exoneração 
do cargo público para se 
dedicar integralmente 
ao seu sonho: a Agro-
destilaria Porto Bra-
sil, localizada no bairro 
Bom Retiro. A empresa, 
que produz cachaças e 
licores artesanais, rapi-
damente se tornou um 
marco para a cidade, 
sendo incluída nas Ro-
tas Gastronômicas do 
Estado de São Paulo 
em 2022.

Vereador Adilson 
Casagrande, autor da 
moção, ressaltou que a 
destilaria possui uma 
ligação estreita com a 
identidade de Porto Fe-
liz. O logotipo da marca 

estampa pontos turísti-
cos locais, como a Igreja 
Matriz, o Parque das 
Monções e o Batelão. 
Além disso, a empresa 
utiliza barris de Jequi-
tibá, a mesma madeira 
usada historicamente na 
construção dos batelões 
das monções.

Reconhecimento 
familiar

A votação foi mar-
cada por momentos de 
emoção, com a presença 
da família Thomazetto 
no plenário. Vereador 
Paulo Benedetti (Re-
publicanos) comparti-
lhou um relato pessoal 
sobre a honestidade da 
família, lembrando um 
episódio em que o pai de 
Vinícius, o senhor José 
Thomazetto, devolveu 
uma quantia em dinhei-
ro entregue por engano 
em um pagamento sim-
ples de pães.

Vereador Dr. Luís 
Diniz (PSD) destacou 
que o trabalho de Viní-
cius hoje leva o nome de 
Porto Feliz para todo o 
Brasil e para o mundo. 
Ao final da discussão, 
a moção foi aprovada 
com 10 votos favoráveis, 
seguida de uma salva de 
palmas em pé por todos 
os presentes em home-
nagem ao agraciado e 
seus familiares.

A Câmara rejeitou, 
por 7 votos a 3, o 
requerimento nº 

44/2026. A proposta, apre-
sentada pela vereadora Lu 
Caballero (União Brasil), 
buscava detalhes sobre o 
licenciamento ambiental 
e a abertura de uma nova 
via pública no bairro Fa-
xinal, mas foi considerada 
desnecessária pela base 
aliada, que apresentou 
provas de que o processo 
segue rigorosamente a lei.

O requerimento pro-
tocolado pela oposição 
tinha como meta fiscali-
zar a “licença relâmpa-
go” de apenas cinco dias 
úteis para intervenção 
em Área de Preservação 
Permanente (APP) no 
Sítio São José. Entre os 
pedidos de informação, 
constavam cópia do pro-
cesso de desapropriação e 
licenciamento ambiental, 
dotação orçamentária e 
processo licitatório para a 
obra e estudos de impac-
to ambiental e medidas 
compensatórias previstas 
para o curso d’água e ve-
getação local.

Questionar
A vereadora Lu Ca-

ballero (União Brasil) 
defendeu que o papel do 
vereador é questionar 
quando a população não 
recebe respostas diretas 
do Executivo. Ela afir-
mou que o requerimento 
surgiu após denúncias da 
imprensa regional sobre 
a rapidez da licença, o 

que, em sua visão, acende 
um alerta sobre a falta de 
publicidade e debate pú-
blico. “Desenvolvimento 
não pode significar des-
respeito à lei ou exclusão 
da população”, declarou a 
vereadora.

O Dr. André Bizan 
(PRD) reforçou a preo-
cupação com o prazo de 
cinco dias para o manejo 
em APP, citando que tal 
agilidade é incomum em 
órgãos ambientais. Ele 
também mencionou difi-
culdades em localizar o 
processo administrativo 
no Portal da Transpa-
rência e relembrou casos 
anteriores, como inter-
venções no novo Parque 
Municipal que já são alvo 
de contestação no Minis-
tério Público por supostos 
danos a nascentes.

Já o vereador Odélio 
Leite justificou seu voto 
favorável alegando que 
a transparência ajuda-
ria a "limpar o nome da 
cidade" e da própria em-
presa envolvida, já que a 
repercussão negativa no 
G1 e na TV Globo teria 
sido prejudicial à imagem 
do município. Segundo 
ele, moradores relataram 
que o traçado da estrada 
teria sido alterado para 
atender conveniências do 
empreendimento, e não da 
comunidade.

Base 
Governamental

Apesar das alegações 
da oposição, a base go-

vernista foi incisiva ao 
demonstrar que não há 
ocultação de dados. A Dra. 
Ana Paula Melo (PL) re-
velou que síndicos e técni-
cos do condomínio vizinho 
já haviam a procurado e 
saíram satisfeitos com a 
documentação em mãos. 
Ela explicou que a agili-
dade na licença se deve 
à autonomia municipal 
(Consema), que permite 
que processos locais cor-
ram sem a fila de espera 
do Estado.

Vereador Marcelo Tua-
ni (PP) desmontou a tese 
de falta de planejamento 
ao provar que a via já 
consta no Plano Diretor 
de 2022 e que a obra tem 
custo zero para os cofres 
públicos, sendo uma con-
trapartida da empresa 
Guerine Empreendimen-
tos. Dr. Luís Diniz (PSD), 
por sua vez, informou 
que o Secretário de Meio 
Ambiente já havia envia-
do as respostas técnicas 
antes mesmo da votação, 
tornando o requerimento 
redundante.

Ao final, os vereadores 
Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) e Adilson Ca-
sagrande (União Brasil) 
lamentaram o que cha-
maram de “estardalhaço” 
político, defendendo a 
integridade da adminis-
tração e reforçando que 
o crescimento sustentá-
vel de Porto Feliz está 
garantido pela parceria 
transparente com o setor 
privado.

Câmara aprova Moção de Aplausos 
a Vinícius Thomazeto por trajetória 
de dedicação ao município

HOMENAGEM. Vinícius Thomazetto e os vereadores durante a entrega da moção

Câmara aprova oito projetos 
de honrarias a cidadãos que 
contribuem com o município

Vereadores apresentam 
respostas em sessão e rejeitam 
requerimento sobre o Faxinal

voto favorável ao reque-
rimento sobre a obra no 
Faxinal, mencionando que 
a fiscalização visa proteger 
a imagem do município e 
das empresas locais após 
denúncias na imprensa. 
“A denúncia não partiu da 
Câmara, partiu da popula-
ção. Devemos defender os 
interesses dos moradores 
também”, pontuou Leite.

O vereador Nino Latur-
rague (MDB) focou sua 
fala na solidariedade, pe-
dindo doações de móveis e 
alimentos para famílias ca-
rentes, relatando entregas 
realizadas no último final 
de semana. Nino também 
elogiou o crescimento da 
cidade e o trabalho de lide-
ranças políticas como João 
Cury e Rodolfo. “O que é 

certo para um é certo para 
todos, se for errado para 
um que seja errado para 
todos”, defendeu ao falar 
sobre o desenvolvimento 
urbano.

Encerrando o tema li-
vre, Teko Gutierre (MDB) 
reforçou orientações sobre 
o transporte da saúde de-
vido ao feriado prolonga-
do e exaltou projetos do 
executivo, como a nova 
cesta de legumes e frutas 
(FLV) e o intercâmbio de 
alunos para a Inglaterra. 
Teko destacou ainda a 
construção de um novo 
reservatório de 4 milhões 
de litros de água na saí-
da para Sorocaba. “Este 
governo do Célio é um 
governo que visa cuidar 
das famílias mais necessi-
tadas... desenvolvendo os 
alunos está desenvolvendo 
a nossa cidade”, declarou.

Ordem do Dia
Durante a Ordem do 

Dia, foram aprovados por 
unanimidade com 11 votos 
favoráveis, uma série de 
Projetos de Decreto Le-
gislativo (PDL) voltados à 
concessão de honrarias e 
títulos a cidadãos do muni-
cípio. O PDL nº 03/2026, de 

autoria do vereador Odélio 
Leite, outorgou o título de 
cidadão porto-felicense ao 
empresário Ozéias Ricar-
do Gomes, destacando sua 
trajetória desde o Paraná 
até a consolidação de seus 
negócios e raízes em Porto 
Feliz. Na sequência, os 
PDLs nº 04/2026 e 06/2026 
conferiram a honraria "Ta-
lento Jovem" a Davi Lu-
cas Lecius de Oliveira e 
Péricles Gustavo Toledo, 
respectivamente. 

A pauta seguiu com 
a aprovação do PDL nº 
07/2026, que concedeu o 
Prêmio Cultural Antônio 
Yamamoto a Luís Fernan-
do Rodrigues Pereira, e 
do PDL nº 08/2026, que 
homenageou o senhor José 
Leônidas Caloccini com 
o destaque da "Melhor 
Idade". Encerrando as 
votações da noite, foram 
aprovados os títulos de 
cidadania para a senhora 
Raquel Noemi dos Santos 
Silva (PDL nº 09/2026) e 
para a senhora Lucimara 
Luiz (PDL nº 10/2026), 
além da outorga do título 
de cidadão honorário ao 
senhor José Maria de Mo-
raes através do PDL nº 
11/2026.

No Tema Livre, vereadores falaram sobre conquistas

PRIMEIRA SESSÃO DO MÊS. Foi marcada por homenagens e discursos

Câmara Municipal

Câmara Municipal
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Cultura

N
o último sá-
bado (30), a 
Faculdade de 
Tecnologia de 
Itu (Fatec) re-

cebeu o ConectaCULT, 
encontro intermunicipal 
idealizado pela Agente 
Territorial de Cultura de 
Itu, Tânia Regina Trom-
bini Faga. O objetivo foi 
promover o diálogo, a 
formação e a articulação 
entre agentes culturais, 
artistas, coletivos, gesto-
res públicos, instituições 
e representantes da socie-
dade civil.

Com o tema “Criar, 
Colaborar e Fortalecer a 
Cultura”, o evento reuniu 
participantes de diversos 
municípios da região para 
compartilhar experiên-
cias, discutir desafios e 
construir estratégias vol-
tadas ao fortalecimento 
das políticas culturais e da 
atuação comunitária nos 
territórios.

Programação
A programação contou 

com roda de conversa 
entre Agentes Territo-
riais de Cultura, oficinas 
temáticas sobre economia 
da cultura, coletivos e 
periferias, além de de-
bates sobre políticas pú-
blicas e acesso à cultura. 
O encontro também teve 
apresentações musicais e 
momentos de integração 
entre os participantes.

Um dos pontos altos do 
evento foi a palestra do 
historiador, escritor e ges-
tor cultural Célio Turino, 
idealizador do Programa 
Cultura Viva e dos Pontos 
de Cultura, referência 
nacional na valorização da 
cultura como instrumento 
de transformação social e 
participação cidadã.

Porto Feliz
Porto Feliz esteve re-

presentada pelo Agente 
Territorial de Cultura 
Pedro Henrique Albiero 
Rocha e por artistas e fa-
zedores de cultura do mu-
nicípio, que participaram 
ativamente das discussões 
e atividades propostas. 
A presença da delegação 
porto-felicense reforça o 
compromisso da cidade 
com o fortalecimento das 
ações culturais e a amplia-
ção das oportunidades de 
acesso à cultura.

Os Agentes Territoriais 
de Cultura integram o 
Programa Nacional dos 
Comitês de Cultura, ini-
ciativa do Ministério da 
Cultura que busca ampliar 
a participação social, for-
talecer redes culturais 
e aproximar as políticas 
públicas das comunidades.

Mais do que um en-
contro regional, o Co-
nectaCULT consolidou-
-se como um importante 
espaço de escuta, troca 
de saberes e construção 
coletiva, fortalecendo os 
vínculos entre os agentes 
culturais e contribuindo 
para o desenvolvimento de 
uma cultura cada vez mais 
participativa, inclusiva e 
transformadora.

ConectaCULT fortalece redes culturais e 
reúne representantes da região em Itu

Nesta semana a pro-
fessora Daniela 
Martinez comple-
tou 30 anos de tra-

balho na Escola Municipal 
de Música Maestro Romário 
Antônio Barbosa. Ela foi 
homenageada por alunos e 
colegas.

Nas redes sociais, Daniela 
recebeu muitos cumprimen-
tos e elogios. O prefeito Célio 
Peixoto também deixou uma 
mensagem à professora. 
“São 30 anos dedicados à 
arte de ensinar, inspirar 
e transformar vidas atra-
vés da música”, escreveu o 
prefeito. “Uma excelente 
profissional, uma pessoa 
admirável e muito querida 
por todos que têm o privi-
légio de conviver com você. 
Sua trajetória honra a nossa 
Escola de Música e a cultura 
de Porto Feliz. Receba nossa 
gratidão, respeito e reconhe-
cimento por toda essa dedi-
cação ao longo dessas três 
décadas. Que Deus continue 
abençoando sua vida, sua 
família e sua missão!”

A Escola de Música ofe-

rece os cursos de Cordas 
(violão, cavaquinho, guitar-
ra, contrabaixo), Teclados 
(piano, teclado), Percussão 
(bateria), Sopros (clarine-
te, saxofone, flauta doce e 
transversal, trompete, trom-
bone), Voz (canto) e Teoria 
(teoria musical, harmonia, 
musicalização infantil).

Em maio, a escola promo-
veu um concerto de alunos 
reunindo turmas de canto 
coral, violão e sopros. Esta 
deve ter sido a última apre-
sentação nas instalações da 
escola na Avenida José Mau-
rino. As novas instalações 
estão quase prontas.

O novo prédio terá o do-
bro da área construída, com 
salas para audição individu-
al, salas para formação de 
conjuntos e uma estrutura 
moderna. O destaque será o 
palco e anfiteatro para cerca 
de 300 pessoas — um antigo 
sonho dos alunos de música, 
que não tinham um local 
próprio e adequado para 
suas apresentações. A maior 
escola de música da região 
serã inaugurada em breve.

O encontro foi realizado na Fatec de Itu e teve a participação de Célio Torino

A PARTICIPAÇÃO DE PORTO FELIZ. Pedro Henrique Albiero Rocha e Sônia Jaqueline Oliveira estavam presentes em Itu

CÉLIO TORINO. O historiador, escritor e agente cultural fez uma palestra; ele é o idealizador dos Pontos de Cultura, que tornou-se referência nacional

Profª Daniela Martinez completa 30 
anos de magistério na Escola de Música

Acervo pessoal | divulgação

Reprodução

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Mande sua mensagem pelo 

nosso WhatsApp (15) 
99 888-18 14
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A 
cidade viveu 
nesta semana 
uma das mais 
importantes 
ce lebrações 

da comunidade católica. 
O Corpus Christi é, para 
os católicos, a adoração 
e o louvor à presença de 
Cristo na Eucaristia.

Sua celebração teve 
início no XIII e está ligada 
à figura de Santa Juliana 
de Liège, uma religiosa 
agostiniana da Bélgica. 
Juliana, nascida por volta 
de 1193, teve uma vida 
marcada pela espirituali-
dade e devoção à Eucaris-
tia. Desde jovem, ela re-
latava visões místicas nas 
quais via uma lua cheia 
com uma mancha escura, 
que interpretou como a 
ausência de uma festa 
dedicada exclusivamente 
ao Santíssimo Sacramento 
no calendário litúrgico.

Festa distinta
Naquela época, já era 

celebrada na Quinta-Feira 
Santa, durante a Missa 
da Ceia do Senhor, a ins-
tituição da Eucaristia por 
Jesus na Última Ceia. No 
entanto, a Quinta-Feira 
Santa ocorre no contexto 
da Semana Santa, um 
período marcado pela 
contemplação da Paixão, 
Morte e Ressurreição de 
Cristo. As visões de S. 
Juliana inspiraram a cria-
ção de uma festa distinta, 
focada na presença real de 
Cristo na Eucaristia.

No Brasil, a festa foi 
introduzida no século XVI 

pelos colonizadores portu-
gueses. Uma das marcas 
distintivas da Solenidade 
de Corpus Christi é a pro-
cissão eucarística, na qual 
o Santíssimo Sacramento 
é levado pelas ruas em um 
ostensório, acompanhado 
por hinos, orações e, em 
muitas culturas, tapetes 
coloridos feitos de flores, 
serragem e outros mate-
riais. Essa prática surgiu 
na Idade Média e simbo-
liza a presença de Cristo 
caminhando entre seu 
povo, trazendo bênçãos às 
comunidades.

Ação social
Nos últimos anos, em 

Porto Feliz e outros mu-
nicípios, o Corpus Christi 
revestiu-se também de 
uma preocupação social. 
As paróquias pedem aos 
fiéis a doação de coberto-
res, que são destinados às 
campanhas do agasalho de 
cada comunidade.

Desde sua origem com 
S. Juliana de Liège até sua 
consolidação como uma 
das principais festas da 
Igreja, ela reflete a centra-
lidade da Eucaristia na fé 
católica. Suas procissões, 
hinos e tradições culturais 
continuam a inspirar mi-
lhões de fiéis, enquanto sua 
mensagem de comunhão 
e partilha ressoa em um 
mundo que busca unidade 
e esperança.

Nesta página, algumas 
fotos de manifestações re-
ligiosas em vários momen-
tos da história moderna de 
Porto Feliz.

Uma tradição 
de 8 séculos 
revive nas 
ruas da cidade
Corpus Christi surgiu na 
Idade Média e mobiliza 
católicos de todo mundo

PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI EM 1938. Os fieis passam pela Rua Bandeirantes

MAIO DE 1925. Procissão entre Rafard e Porto Feliz passa pelo Engenho Central 

MATRIZ DE N. 
SRª MÃE DOS 

HOMENS. 
O templo estava 

lotado nesta 
missa festiva 

celebrada nos 
anos de 1950

Acervo de Vasco Coli

EM 1938. Fiéis celebram São Benedito EM 1934. Curiosa foto do acervo de Vasco Coli mostra um religioso, apressado, durante uma procissão

Acervo de Roberto Prestes de Souza

Acervo de Roberto Prestes de Souza

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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AniversáriosEm Destaque
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No domingo 7 
aniversaria  
Kelly

Na quarta-feira 
10 aniversaria  
José Renato

Na terça-feira 9 
aniversaria  
Crocco

Na sexta-feira 12 
aniversaria  
Dr. Cássio

Na segunda-feira 
8 aniversaria  
Iriane

Na quarta-feira 
10 aniversaria  
Maria Eugênia

Na quarta-feira 
10 aniversaria  
Carlos

Na segunda-feira 
8 aniversaria  
Kátia

Na quaeta-feira 
10 aniversaria  
Zelão

Na quarta-feira 
10 aniversaria  
Evaristo

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

N
a  n o i t e  d a 
sexta - fe i ra 
29, Porto Fe-
l i z  g a n h o u 
um novo es-

paço de cultura e lazer. 
A Prefeitura entregou 
à comunidade o Parque 
Municipal do Jardim Ju-
lita.

Ele tem uma completa 
estrutura para o lazer, es-
porte e cultura. O Parque 
conta com uma concha 
acústica e auditório para 
cerca de três mil pessoas. 
Um concerto à luz de velas 
com o  Starlight Concert 
marcou a estreia da cocha 
acústica.

O Parque Municipal 
tem ainda quadra espor-
tiva, quadras de areia, 
pista para caminhada, 
academia ao ar livre, par-
que infantil, espaço pet e 
um bosque.

Dr. Cássio
O projeto do Parque 

Municipal teve início no 
governo de Antônio Cás-
sio Habice Prado (Dr. 
Cássio), que participou 
da solenidade de inaugu-
ração e foi homenageado. 
O prefeito Célio Peixoto 
entregou ao Dr. Cássio um 
quadro com a foto aérea 
do Parque Municipal e um 
agradecimento: “Obriga-
do sempre, prefeito Dr. 
Cássio”.

Para o prefeito Célio, a 
obra é “um espaço pensa-
do para as famílias porto-
-felicenses, que une lazer, 
esporte, cultura, convi-
vência e contato com a 
natureza”.

Emoção
Ele disse ter ficado 

emocionado ao ver o par-
que lotado, “com a popu-
lação prestigiando esse 
momento tão especial e 
conhecendo de perto toda 
a estrutura que agora pas-
sa a fazer parte da vida da 
nossa cidade”.

O projeto original é 
do conceituado escritório 
do arquiteto e urganista 
Rodrigo Othake e paisa-
gismo de Ricardo Cardim. 
Situado na Rua Maria de 
Lourdes Abib Aranha 
(Jardim Julita), o Parque 
Municipal fica aberto dia-
riamente, das 6h às 22h.

Mais cultura, esporte e 
lazer: a cidade um novo 
espaço, o Parque Municipal
A inauguração no Jardim Julita ocorreu na sexta-feira 
29 com um concerto à luz de velas e muitos visitantes

HOMENAGEM. Célio e Dr. Cássio PLACA. A cidade ganha um novo parque

Secretaria de Comunicação
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